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UBER e 99 desafiam Ricardo Nunes. A empresa de aplicati-
vo de transportes Uber retomou na quarta-feira (22) a operação 
do seu serviço de transporte de passageiros em motocicletas na 
cidade de São Paulo. Segundo a empresa, inicialmente, o produto 
estará presente apenas fora do centro expandido, o que per-
mitirá uma análise cuidadosa da sua demanda e utilização, ao 
passo que atende quem mais precisa de alternativas acessíveis 
de mobilidade na capital. De acordo com a líder da Uber Moto 
no Brasil, Laura Lequain, esse tipo de modal é uma alternativa de 
mobilidade que está presente em todas as regiões do Brasil e tem 
se estabelecido como alternativa em especial onde o transporte 
público é menos presente, principalmente nas regiões periféricas 
das cidades, com os preços em média 40% mais baixos do que o 
UberX. “Um dos seus principais usos é justamente no papel com-
plementar ao serviço público: muitas viagens são a chamada 
última milha, do ponto de ônibus ou estação de metrô até a casa 
ou vice-versa”, disse. A implantação do Uber Moto ocorre uma se-
mana depois de a empresa de aplicativo de transportes 99 passar 
a oferecer o mesmo tipo de transporte e iniciar uma disputa jurí-
dica em torno da legalidade do serviço 99Moto na capital paulis-
ta. A Uber argumenta que o Uber Moto é um serviço privado, ou 
seja, não se confunde com o mototáxi, que é um serviço público.
 
Ricardo Nunes proíbe moto taxi na cidade. A Prefeitura de 
São Paulo apresentou na quarta-feira(22) uma notícia-crime con-
tra a empresa 99 por descumprir o decreto que proíbe o serviço 
de mototáxi na capital paulista. O município também pede que 
todas as medidas tomadas contra a 99 sejam estendidas à Uber.  
“A minha intenção é a de que possamos responsabilizar os donos 
dessas empresas civil e criminalmente pelos acidentes com óbi-
tos que vierem a acontecer. Eles não podem só ficar com o lucro, 
eles precisam pagar por isso. Não pode ficar essa conta na dor 
da família e nos equipamentos da prefeitura”, afirmou o prefeito 
Ricardo Nunes.  A prefeitura disse ainda que o serviço permanece 
irregular na cidade, com base no Decreto Municipal n. 62.144, de 
janeiro de 2023, que diz “fica suspensa, temporariamente, no Mu-
nicípio de São Paulo a utilização de motocicletas para a prestação 
do serviço de transporte individual remunerado de passageiros 
por meio de aplicativos”. Nunes disse ainda que vê a insistência 
da 99 com preocupação, mesmo com a prefeitura apresentando 
dados que comprovam o aumento de acidentes de motocicleta 
com óbitos na cidade. “Eles acabam pegando o motociclista que 
está ali na sua luta para melhorar sua renda e sem ter, naque-
la situação, a consciência do perigo”. Segundo a administração 
municipal, a fiscalização da prefeitura continuará, já que não há 
nenhuma decisão judicial que tenha afastado a aplicação do de-
creto que suspendeu a atividade na cidade. No dia 14 de janeiro a 
Justiça negou uma liminar com um pedido da 99 para o fim da 
determinação da prefeitura de imediata suspensão e interrupção 
da atividade na cidade. O juiz considerou que essa decisão não 
era urgente.

EM 
DESTAQUE

Por Pedro Nastri 

Opresidente nacional do PRTB, Leonardo Avalanche, mesmo partido de 
Pablo Marçal, afirmou estar “de braços abertos” para receber jovens 
deputados de projeção nacional que têm enfrentado críticas em suas 

próprias legendas. O recado foi dado após uma fala de Jair Bolsonaro (PL), nes-
ta semana. O ex-presidente afirmou que “não é possível enfrentar o sistema 
apenas com lacração”, em uma frase tida como indireta a Nikolas. Em contato 
com a coluna, Avalanche afirmou que o PRTB quer receber “todos aqueles que 
buscam um espaço para continuar sua trajetória política, com liberdade, res-
peito e foco em um Brasil melhor”. “Aqui, não se fala em lacração ou divisões 
internas. Estamos focados em resultados concretos e em soluções que impac-
tem positivamente a vida dos brasileiros”, afirmou Avalanche.

AVALANCHE QUER NIKOLAS
Deputado é convidado ao PRTB

Gás de pimenta na cara 
dos vagabundos

Ricardo Nunes acompanhou canto de 
guerra de GCMs durante solenidade 
no centro da Capital, o que causou 

polêmica com a oposição.

CPI em SP. O vereador Dhei-
son (PT-SP) protocolou um pedido 
de CPI para investigar as possíveis 
irregularidades nos serviços funerá-
rios concedidos na Capital. Segundo 
o parlamentar, as concessionárias 
desrespeitam os usuários com taxas 
abusivas em um momento de gran-
de dor. “Por isso, tenho certeza que 
vamos conseguir todas as assinatu-
ras necessárias para instaurar essa 
CPI”, afirmou o petista. São necessá-
rias 19 assinaturas para a comissão 
ser aprovada..

‘Bolsa-celular’. A Agência 

Reguladora de Serviços Públicos 
do Estado de São Paulo (Arsesp), 
ligada ao Governo de São Paulo, vai 
reembolsar diretores e servidores do 
órgão de R$ 6 mil a R$ 9 mil para a 
compra de celulares e tablets. Ainda 
estão incluídos o reembolso da capa, 
de caneta, do teclado, entre outros 
itens. Os diretores da Arsesp rece-
bem entre R$ 31 e R$ 34 mil.. 

Justificativa. Os servidores 
poderão dividir o benefício com 
equipamentos distintos, como um 
tablet e um smartphone, conforme 
o próprio gosto e a necessidade. O 
decreto também prevê um novo 
reembolso após três anos. Em nota, 
a agência afirmou que a ação substi-
tui o modelo anterior de comodato, 
e que a medida está dentro da lei. “A 
medida contempla profissionais em 
funções estratégicas e de direção, 
permitindo melhor desempenho 
das suas atividades”, justificou. A 
Arsesp é responsável por fiscalizar 
concessões como energia elétrica e 
distribuição de gás do Estado
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Água contaminada. O 
vereador Nabil Bonduki (PT) solicitou 
à Vigilância Sanitária as informações 
sobre a contaminação pelo esgoto 
da água tomada pelos servidores nos 
bebedouros do Edifício Martinelli, no 
Centro Histórico de São Paulo. O esgoto 
invadiu, na terça-feira (21/1), um reserva-
tório do prédio, o que provocou dezenas 
de contaminações. O local abriga seis 
secretarias e órgãos municipais. “Soli-
citamos à administração do edifício e 
aos secretários municipais cujas pastas 
ocupam o local que sejam adotadas as 
medidas necessárias para sanar o pro-
blema”, disse Bonduki à coluna.

De olho no Poder
Por Bruno Ho� mann
bruno@gazetasp.com.br 
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A Copinha de Futebol, oficialmente co-
nhecida como Copa São Paulo de Fute-
bol Júnior, é um dos maiores torneios 
de futebol de base do Brasil. A Copinha 
apresenta os novos talentos de nosso 

futebol e traz o prognóstico do quanto de progres-
são podemos atingir no maior esporte brasileiro. 
Esse torneio não somente revela talentos ou fica 
restrito ao futebol, mas, para o bom observador, de-
monstra como deveria ser o processo seletivo para 
as instituições públicas ou privadas. Extrair daquilo 
que está dando certo é receita antiga, mas por vezes 
passa despercebido. 

É um campeonato sem grandes estrelas, pois 
são jovens, há pouco recursos investidos pelos ti-
mes, em comparação com as equipes principais, 
mas possui um elemento humano singular. São jo-
vens ambiciosos, no bom sentido, e querem se apre-
sentar no mercado do futebol. Vejam a equação, jo-
vem, com poucos recursos e vontade de expor suas 
qualidades. Na governança das empresas, no mo-
mento de se empregar um jovem estagiário, muitos 

recrutadores nem observam esses componentes, às 
vezes, a grife da faculdade, que está cursando, é o 
elemento principal de corte ou admissão. 

Na copinha, os jogos não são desenvolvidos 
nos melhores estádios e alguns não possuem a me-
lhor infraestrutura. Dessa forma, complementa-
mos outro momento de referência, os atletas estão 
diante de adversidades e em terreno não favorável, 
além-óbvio, da própria disputa. O resultado desses 
fatores redunda na renovação de um mercado de 
trabalho e de entretenimento gigantesco. Nesse pa-
ralelo, as empresas buscam seus jovens talentos des-
sa forma? Na sua maioria, não. 

O Estado, então, distante desse viés, ainda possui 
com esteio um concurso público de provas e títulos, 
milhas distantes da equação: elemento humano, 
vontade, poucos recursos e adversidades. A copinha 
nos dá sua aula, em 2025. Os finalistas São Paulo e 
Corinthians se enfrentam no clássico estádio do Pa-
caembu. É um torneio que, além dos “olheiros”, os 
recrutadores públicos e privados deveriam não so-
mente assistir, mas compreender

Os � nalistas 
São Paulo e 
Corinthians se 
enfrentam no 
clássico estádio do 
Pacaembu. É um 
torneio que, além 
dos “olheiros”, 
os recrutadores 
públicos e privados 
deveriam não 
somente assistir, 
mas compreender
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CLÁSSICO
Final da Copinha de Futebol 2025

Célio Egidio é jornalista, advogado, Doutor em Direito pela PUC-SP e assessor parlamentar.
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AMANHÃ: SEGUNDA:

Não podem circular na cidade de 
São Paulo das 7h às 10h e das 17h 
às 20h veículos com placas fi nal:

Nos fi ns de semana não há rodízio.
Valor da multa é de R$ 130,16.

TERÇA:

22° 33°
22° 32°

20° 28°

20° 33°

24° 33°

21° 33°

22° 36°

23° 33°
Sol Poucas nuvens Nublado Chuva rápida Chuva

Sol com algumas 
nuvens. Chove 
rápido durante o 
dia e à noite.

Nublado com chuva 
durante o dia e 
à noite. À tarde 
ocorre temporal.

Sol com aumento de 
nuvens e pancadas 
de chuva no fi m da 
manhã e à tarde.

21º 27º 20º 26º 20º 27º

SEGUNDA-FEIRA:

1 e 2
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A cidade de São Paulo 
se destaca pela vida 
pulsante e enfrenta 
problemas que 
parecem insolúveis

TUCA VIEIRA/FOLHAPRESS

“A nossa cidade de São Paulo 
historicamente recebe imi-

grantes de todo Brasil e povos 
de várias partes do mundo. 

Essa vocação a torna cosmo-
polita na perspectiva de ser 
exemplo de pluralidade. No 

entanto, é uma cidade de 
grande contraste social com 
desigualdades gritantes. Se 

considerarmos o quadro polí-
tico municipal deveremos ter 
vários retrocessos nos servi-
ços públicos e na luta contra 

as desigualdades. Nossa espe-
rança é que a política econô-

mica do presidente Lula avan-
ce e consiga como sempre 

abranger a imensa população 
paulistana vulnerável, que 

enfrenta grandes dificuldades 
de sobrevivência”.

Juliana Cardoso – deputada 
federal pelo PT-SP

SP celebra 471 anos e lideranças expõem 
desafi os para o futuro da metrópole
Líderes políticos e 
de diferentes áreas 
responderam o que 
esperam da cidade 
para os próximos 
anos

 A São Paulo completa 471 
anos neste sábado (25/1). De 
uma pequena vila desim-
portante no início, se tor-
nou a maior metrópole do 
hemisfério sul e um símbo-
lo econômico e cultural da 
América do Sul.

A gigante de cimento e 
pessoas traz em si contradi-
ções. Ao mesmo tempo em 
que se destaca pela vida pul-
sante, enfrenta problemas 
que parecem insolúveis, 
como a mobilidade urba-
na, a desigualdade social e a 
sensação constante de inse-
gurança.

A Gazeta conversou com 
lideranças políticas e de di-
ferentes setores sobre uma 
questão aparentemente sim-
ples: o que você espera da 
cidade de São Paulo para os 
próximos anos? Veja, abaixo, 
as respostas. (Bruno Hoffmann)

“Tenho muito orgulho da mi-
nha cidade, uma São Paulo 
acolhedora! A cada cidadão 
que aqui nasceu ou chegou 

para ficar, reitero meu empe-
nho em bem servir todos os 

dias. Nessa data festiva, refor-
ço o compromisso de fazer 

dos próximos quatro anos da 
minha nova gestão, os me-
lhores anos da história des-
sa cidade. Todos os dias eu e 
minha equipe nos pergunta-
mos o que vamos fazer para 

melhorar a qualidade de vida 
das pessoas. Nosso princi-

pal trabalho é construir pon-
tes invisíveis que encurtem 
a distância social e prolon-

guem as oportunidades. Viva 
São Paulo e seus 471 anos!”

Ricardo Nunes (MDB) – prefeito 
de São Paulo

THIAGO NEME/GAZETA DE S.PAULO

“Como alguém que traba-
lha há mais de quatro déca-

das para melhorar a vida dos 
paulistanos, espero que nos 

próximos anos São Paulo 
continue se desenvolvendo 
sem deixar de lado as ques-
tões sociais. É nosso papel 

como homens públicos tra-
balhar para que tenhamos 

uma sociedade cada vez 
mais justa e com menos de-
sigualdades. Parabéns, São 

Paulo”.

Ricardo Teixeira (União 
Brasil) – presidente da Câmara 

Municipal de São Paulo

“São Paulo é a terra do em-
preendedorismo, mas ainda 
tem espaço para avançar, e 

muito, nesta seara. Para tan-
to, é preciso que a cidade 

ofereça um ambiente cada 
vez mais adequado para a 

criação de novas empresas – 
mas, sobretudo, para apoiar 
a sobrevivência das que já 
existem numa economia 

indiscutivelmente compe-
titiva”.

Marco Vinholi – diretor-técnico 
de Empreendedorismo e Novos 

Negócios do Sebrae-SP

“Uma cidade moderna, 
tecnológica, limpa, 

menos desigual e muito 
mais segura. Acredito 

que teremos melhores 
condições de mobilidade, 

com transporte público de 
qualidade – principalmente 
trens e metrô – alcançando 
as regiões mais afastadas. 

Também espero que 
tenhamos mais centros 
empresariais e parques 

espalhados pelos bairros, 
com incentivos para 

descentralizarmos os polos 
de trabalho e de lazer, 

facilitando assim a vida dos 
munícipes”.

Lucas Bove (PL) – deputado 
estadual na Assembleia 

Legislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp)

“Eu espero que a cidade seja 
menos desigual, seja menos 
negligente com a emergên-

cia climática e que respeite de 
fato a população em situação 
de rua, as mulheres, o povo 

negro e a população LGBTQI”.

Silvia Ferraro – covereadora da 
Bancada Feminista do PSOL na 
Câmara Municipal de São Paulo

“São Paulo é a cidade do fu-
turo. O paulistano é traba-

lhador, resiliente e inovador. 
É isso que faz de São Paulo 
uma cidade de oportunida-
des, que continua liderando 
o Brasil em tecnologia, eco-

nomia e diversidade cultural. 
A metrópole precisa de inves-
timentos em mobilidade ur-
bana, educação e habitação 
para garantir que se mante-
nha inclusiva e sustentável 

nos próximos anos”.

Leonardo Avalanche – presidente 
nacional do PRTB

“São 471 anos de uma 
cidade que ainda requer 

políticas públicas de 
prevenção à vitimização. 

Espero que São Paulo volte 
a ser conhecida como a 
‘Terra da Garoa’, com a 
preservação e a criação 

de áreas verdes, a adoção 
de práticas sustentáveis 
por parte da população, 

a implementação de 
tecnologias de prevenção 
de catástrofes climáticas, 
e a aplicação de políticas 
públicas que garantam 

equilíbrio entre o 
desenvolvimento urbano e 

o sustentável”.

Celeste Leite dos Santos 
– presidente do Instituto Pró-
Vítima e promotora de Justiça 
do Ministério Público de São 

Paulo

“À São Paulo das oportuni-
dades e do trabalho, dese-
jo a valorização devida das 
Forças de Segurança, além 
de reforço substancial em 
seus efetivos, para que seja 

possível combater o crime e 
oferecer à população a mere-
cida tranquilidade. Que o fu-
turo seja de menos violência 

e de atrocidades, inclusive, 
com nossos policiais e suas 

famílias”.

Jacqueline Valadares – delegada 
de polícia e presidente do 

Sindicato dos Delegados de Polícia 
do Estado de São Paulo (Sindpesp)

“São Paulo merece ser 
uma cidade mais segura 

e equânime, propiciando, 
assim, que todos aqueles 

que nela vivem ou 
trabalhem possam, longe da 
violência e da insegurança, 

desenvolver sua plena 
potencialidade e cidadania. 

É, portanto, poder-dever 
de todos, governos e 

sociedade, construir essa 
realidade”.

Fernando Capano – presidente 
da Associação Paulista da 

Advocacia Militarista (Apamil)

“Capital mundial da gastrono-
mia e da vida noturna, além 

de epicentro do turismo de ne-
gócios e de eventos, São Paulo 
ainda se destaca por seu papel 
estratégico no cenário global. 
Essas características se com-

plementam com uma rede ho-
teleira que impressiona. A me-
trópole pulsante não é apenas 
um lugar físico, mas, sim, um 
estado de espírito, que celebra 
a busca incessante por inova-
ção, ao passo em que valoriza 

as culturas que, continuamen-
te, desaguam por aqui. Espera-
mos que as autoridades locais 
destravem os gargalos e esti-
mulem o setor de hotéis, res-

taurantes e bares. Vida longa à 
cidade que nunca dorme!”

Édson Pinto – diretor-executivo 
da Federação de Hotéis, Bares e 
Restaurantes do Estado de São 

Paulo (Fhoresp)
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